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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 


Direcção geral das obras publicas. 
Repartição technica. 


T NDO participado a este ministerio o di- 
reetor das obras públicas do distrito de Coim- 
bra, que Joaquim Gomes da Silva, arrematan- 
te das obras da parte da estrada de Coimbra 
ao Porto, comprehendida entre à ponte dos 
Viadores e o sitio d'Aguim, abandonára os lra- 
balhos que estava efectuando em cumprimento 
do geu contracto, feito na administração do con- 
celho da Mealhada, tendo elle despedido todos 
os operarios qui alh'se empregavam : houve 
por bem Sua Miangestade El-Rei, ordenar 30 so- 
bredito director que fizesse. proseguir na exe- 
ão daquelles trabalhos por administração, ou 
empreitadas parcines, formando da respectiva 
despeza uma conta especial, que enviará a este 
ministerio, devidamente documentada, afim de 
que o dito empreiteiro, ou seu fiador, seja de- 
pois compellido, pelos meios legaes, a indemni- 
sar a fazenda nacional do prejuiso que lhe re- 
sultar, se por ventura as obras feitas por este 
meio vivrem a importar em uma soma su- 
perior ao preço por que o dito arrematante se 
obrigou a construir a dita porção de estrada, 
excluidas as obras d'arte. O que Sua Magestade 
manda communicar ao governador civil do dis- 
tricto de Coimbra, para que faça notificar ao 
dito empreiteiro, e no seu fiador Manoel Simões, 
ambos do concelho de Soure, as disposições da 
presente portaria. para os efleitos convenientes, 
Paço, em 20 de Novembro de 1856. — Mar- | 
quez de Eoult — Para o governador cx satio 
tricto de Cormbra. 


———— —mem 
FABRICA GRATIDÃO. 


Pelas nossas correspondeneias da 
estão os nossos leitores intormados de que o 
importante estabelecimento industrial que alli 
possuem os snrs. Collares já está reconstruído 
e reorganisado, e de que S M.osnr. D. Pe- 
dro Ve S. Mo snr D Fernando se digna- 
ram visital-o no dia 24 do corrente, 

A exposição da fabrica «Gratidão», que as- 
sim acabam os snrs. Collares de denominar o 
seu estabelecimento, tem sido objecto da geral 
atlenção dos habitantes de Lisboa. Está nisto 
um facto sobremodo lisongeiro para Os progres- 
sos da industria portugueza. 

Damas pois em seguida uma circamstan- 
ciada narração da vizita que SS. MM. fizeram 
áquella fabrica e depois a bistoria della desde 
a sua fundação. 

« 88. MM. chegaram so meio dia e 40 mi- 
nutos ; eram esperados pelo ministerio, inspe- 
elor do arsenal de marinha, commaadante da 
nau «Vasco da Gamas, exm,º snr. visconde de 
Castro, visconde de Sarmento, general Celestino, 
lheiro FP. Folque. Joaquim Pedro Celes- 
vares, Joaquim Larcher, José Victorino 
Damasio, A. R. Sampaio, e muitas outras pes- 
suas de distincção, e pelos snrs, J. P. Culla- 
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capital | 


res Junior É Irmãos proprietarios da citada fa- (ao serviço, e alli viram 
brica. Determinaram SS. MM. começar a vi- | malho movido a vapor, mschina tambem nova 
zita pelas oficinas, o que leve logar da fórma | no osso paz, e empregada nas grandes fabri 
seguinte. cas de luglaterra e França. 

No pavimento lerreo dignaram-se ver tra- Em seguida passaram a examinar uma ma- 
balhar uma magnifica machina para fazer tubos china a vapor, priucipal motor desta fabrica, 
de chumbo inteiriços pela pressao d'úmia preu- | á qual prestaram egualmente a maior attenção 
sa hydraulica de 830 tonelladas de força, toca-| pela sua simplicidade e duce trabalho. Exami- 
da por uma machina a vapor da força de 6 naram um systema novo de alimentação d'agua 
cavallus. expressamente empregada neste fabri- | na caldeita que lurnece vapor a esta & outras 
co, do qual produz 10090 arrateis de tubos de | machinas, bem como vutro meraivente app) 
chumbo por cada dia de trabalho. cado a regular a combustão na fornálha, e evi- 

Em seguida passaram à olhicina de caldei- | larem às sxplusões que alguuias vezes leio suc- 
reiros de cobre, e ahi viram em conslrucção | cedido por excesso de vapor, ou falta d'agua. 
4 machinas para distillação de productos alcvo saram entao á vasta fundição aoúde en- 
licos ; nesta “nesma olicina liveram occasião de | contraram grandes guindastes, e presenciaram 
ver uma machina nova, não Só neste paiz, mas | o Lrabalav importante desta grande oilicina, des- 
mesmo no estrangeiro, de extremo poder, des- | de à muldação, ale á fundição ; lendo vucastuy 
tinada a curvar os grossos lubos de metal em-| de ver vazar peças de pequenas Uuucisoes, 
pregados nas machinas a vapor, bem como pre- | até algumas de perto de 1UU arrobas ; seguiram 
senciaram curvar a frio e pela mesma machina, dus fornos, avnde acharam duis, stn- 
um varão de ferro de cousa de 2, 3,e 4 pol- (do um destes para poder fundir peças de D00 
legadas de diametro, e em curva tal que, sem | ou 600 arrobas de peso, d'um so jucto, Deum 
o auxílio desta machina, é mesmo em quente, como duas grandes estutas para sectur as for- 
pelo melhudo vrdinario não seria empreza mvi- | mas de barro. gualmente presenciaram a fa- 
to facil. cilidade coin que se lransportou dum lugar a 

Seguiram á fundição de latão aonde pouco | outro uma grande caldeira de (erro de 492 ar- 
tempo se demoraram. robas para machina a vapor, à qual tor pe- 

Desta parte do edificio que é a que fei | sada em uma balauça sublecranea, ligada com 
ponpada pelas chamas que em 135% devora- | o caminho de ferro que existe no auteriur de 


trabalhar: um grande 


ram o estabelecimento entao existente passa- | tola a fabrica. A 
ram SS, MM. a um magnifico edificio novo, | Ss. MM. encontraram em construcção na 
construido à prova de fogo, e no systema ge-| parte Lerrea da fabrica as peças priacipaes para 


ralmente usado nas melhores fabricas de In-) grandes maquinas, preasas hydrauncas, bom- 


glaterra, e no pavimento Lerreo deste mages- | bas, morúbus, € ete., lendo vecastão de 
toso edífico presenciaram o perfeissuno lra- ver começar o trabolho duma grande caldeira 
balho que elfectuavam 8 tornos mechanicos de | à vapor; todos os trabalhos intermedios e suc 
dilferentes dimensões. sendo o maior do E |enssivos, alé ao pesar e conduzir para O em 
aan pnbnido euear pecas ge tao rar PRESSINAS 2, pano PEIES eai Cela ii aa EU 
mos de Qiamatro, e 34 de comprulo; 2 ma-, de 40 a 48 cavalos, em conslrucção pára ido 


tor da fabrica de lanificios a esta 
rentella e uma das suas caldeiras, 

SS MM. dignaram-se egualinente aros 
armazens materia prima, e acharam-os 
egualmento fornecidos de grande quantidade de 
cobre de diversas qualidades e dimensões, es- 
tanho « ferro, aço e chumbo , etc, etc 

Finalisando a visita no pavimento lerreo, 
SS. MM. determinaram subir so primeiro andar 
da nova parte da fabrica, e alli liveram occa- 
sião de novamente mostrar a salistação que lt 


gnificas machinas de aplainar, sendo a malor 
de tamanho proprio para aplainar peças de |8 
palmos de comprido por 8 de largo, 2 excel- | 
lentes machinas para furar verticalmente, sen- | 
do a maior destas para admitir poças de 9 
palimos de diametro; uma machina. para lor- 
near anteriormente cilyudeos de diferentes ma- 

chinas : 2 machinas para abrir roscas em pa-| 
rafusos de todas as dimensões, e uma dita para 
limar as cabeças dos mesmos, deixandu-as to 

das dum tamando matbemalicamente exacto , 
uma machina para cortar verticalmente a baril 


de 


vm escopro; uma perfeitissima muilo enge- seguintes machina: 8 lornos mechanicos de 
nhosa machina para graduar e abrir dentes nas | diferentes dimensões; 4 machinas de fazer fu- 
lifitrênios radas empregadas” em ludas. as ma- | ras redondos; “uma, de fazer Tuços fungos «ou 
chinas: e finalménte duas pedras d'amolae en- [ovaes; é 3 machinas d'aplainar superíicies re- 


genhbosamente dispostas. 

Desta magnifica casa passaram SS. MM. a 
outra aonde se achavam as seguintes machinas : 
duas de cortar e furar as chapas de ferro para 


Lotas, angulares, ou curvas Egualimente pre- 
senciaram a maneira de fabricar as chocolatei- 
ras de cobre por um novo systema entre nós, 
e com uma rapidez e perfeição, incrivel para 


caldeiras de machinas a vapor; uma dita para quem não o presenciar: sendo esta uma ma 
as curvar, e uma extraordinaria machina de |nufnctura de que ainda se faz grande exporta- 
imensa utilidade para cravar os rebites nas ção para o Brazil. 

caldeiras; esta machina fui devida e Nesta oficina SS. MM. prestaram minucio- 


ssamente examinada por SS. MM, mos- 
trando bem quanto são conheceduras dus traba- 
lhos industrizes 

Seguiram depois 4 grande casa das forjas 
em que presencearam trabalhando 1 forjas de | 


um systema simples, elegantes, e commodas | 
| 


se namo 


jo uão só às machinas que viram a 
funecionar, mas à maltiplicidade de trabalhos 
diversos que estão em construção. 

Passaram em seguida ao segundo andar do 
mesmo edificio, e nelle acharam uma machina 


de serrar, dois tornos mechanicos para Lornear 


tecer n'Ar- | 


cansou verem Deny dispostas e funccionando as | 


p madeira, e finalmente a oficina dos madelos 
[uma das bem dispendiosas em sinilhantes fa. 
brica 
vg ss. MM. dignaram-so seguir ao armazem 
| de modelos, quarto de pintura. gabinete de tra- 
balho do snr. Collares Junior, escriptorio, sala 
de desenho, sala de deposito dartigos prom- 
esa e finalmente não se Pouparam a visitar 
| parte alguma deste grande estabelecimento in- 
| dustrial, um dos priseiros no nosso paiz. 
| 88. MM. com a sus costumada afabilidade 
[e tão esxtrardinarias boas maneiras 
(mrnaram a Culliversar so com | 
| da fabrica, ou com as 


não se li- 
Us proprietarios 
essuas que lay = 
Sunugens, porque se dignaram fazer perguntas 
| Indugações a alguis operarios e mais empro- 
| gados do estabelecimento. 

| Finalmente na falta d'areia, louros ou fo- 
Bueles, bavia os verdadeiros louros da vicloria 
de cerlo gata á custa de tantos trabalhos e 
lúdigas, appresentado nv conjuncio de tudo quan- 
to lemos expendido, 

| 55. MM. sair. 


am do estabelecimento pelas 
!4 horas da tarde, dando por linda a sua real 
|Mistta, e derxando no coração dos que os re- 
Ceberaiu recordações é esperanças, que o andar 
[dos lempos comirmnarao, » 

| Este estabelecimênto teve o se 
em I3US, fabricando 
(para distillação , 


u pincipio 
sunplesmente apparelhos 
E sendo o seu fundador o snr 
Just Pedro Collares, que o começou com um 

só operariu. Em 1819 já as suas obras eram 
| Coniveidss e apreciadas to paiz e fóra d'elle : 
[e para poder satisfazer ás encomendas qua 
| se lhe fuzianr, foi imister ao seu proprietasio 


| elevai-u à mutur escala, desorte que em 1821 
[já empregava eoeneiusuvidiao augueitava 


cunsideravelmente o seu consumo, for-lhe in- 
dispeusavel augmentar o pessoal do estabele- 
[enuento, de maneira que em 1827 contava 18 
[operarios. De 1834 a 1840, o numero destes 
(subiu a 30, Comtudo em 1842 já o local de 
que dispunha era assas escasso para conter os 
[artistas indispensaveis pera satisfazer á aluen- 
eia das encomendas , e por esta razão con- 
| cebeu a idea d'adquirir um outro local appro- 
| priado ds exigencias, o que conseguiu no lar- 
go do Conde Barão, nº 3 4, fundando  lal- 
[vez o maior estabelecimento deste genero no 
nosso paiz. Foi então que começou a fabri- 
car machinas a vapor, e muitas outras que até 
áquelte tempo se não faziam entré nós, o era- 


mos ubrigados a importar do estrangeiro. Em 
(1845 deu socivdade à seus dois primeiros f- 
lhos, confiando a direcção do sen estabele- 


elbnento ao primeiro, ea administração dos tra- 
[balhos de machinas a vapor ao segundo, Em 
1848 deu igualmente sociedade ao seu terceiro 
| filho. Ássum permaneceu girando com a firma 
[de — José Pedro Collares & Filhos — por es- 
| paço de seis annos no fim dos quaes este es- 
abelecimento se achava elevado ao dobro do 
que era “em 1845, sendo aquelle progresso 
devido 4 perfeição e solulez de suas mano- 
[fxcturas, e 4 manvira por que tratam e termi- 
nam Os sens negocios, tendu febricado , neste 
| periodo, grande numero de machinas de dis- 
| Uillação, bumbas , machinas a vapor, rodas hy- 


JARIEDADES. 


SOBERANO ESPIRITUAL DO JAPÃO. 


O «Moniteur de la Flotte» publica as 
interessantes particularidades que em se- 


guida se lêem sobre a morte do dairi, so-| 


berano espiritual do Japão, inauguração 
de seu herdeiro , e em geral sobre as di- 


versas seitas religiosas espalhadas neste | 


imperio. 

« Uma correspondencia- particular de Si- 
moda, porto do Japão aberto aos estrangeiros, 
escripta em data de 15 de Julho ultuso  dá- 
nos nolícia de um acontecimento desconhecido 
na Europa, e que acaba de produgr grande 
sensação entre os adpetos da religião de Sinto, 
seita paga do extremo Oriente, que reune de- 
baixo de sua crença perto de quarenta milhões 
de almas. ; 

«O vasta império do Japão é governado 
por um principe hereditário e absoluto ao qual 
se dá o vome de Roubo, S 
rador, 
Niphon, que é a capital de todo o paiz 

« Independentemente do imperador, um 
outro personagem altratie nestes puízes tada” a 
attenção poblica: é o dairi uu soberano pon- 


goun ou Impe-| 
Habita na cidade de Yeio , na ilha de 


tifice do Japão, chefe supreno da religião de | teve um reinado de 25,000 annos, e é della 
Sinto. E" considerado como um Deus sobre a | que descenderam todas as dynastias que tem rei- 
terra ; tudo o que loca é sagrado ; uão morre, nado no Japão. O imperio inteiro a adora e 

mas de tempos a Lempos renova a alina ; a sua | a invora como sua padroeira, 
familiajé immortal. | « Quando as preces leriminaram, os sacer- 
«O dairi habita na cidade de Kio on Mi- | dotes declararam que a contar deste momento 
yako , situada como Yedo na ilha de Niphon. o povo seria admitido no palácio é que pod 
Possne ahi um palacio magnifico; a sua corte ria contemplar o Ponufice venerando — Depo 
compõe-se de 22,/0)) sacerdotes ) encarregados | desfa + lodos correram em multidão 
do serviço des 4,0)0 templos desta immensa | au j 
cidade, O seu traje consiste numa longa tu- 
inica sobre a qual traz uma grande opa verme- 
la; um veu branco é transparente, orgado de 
| franjas d'ouro, lhe cobre a cabeça e desce até 
ao meio do corpo. O povo núnca lhe vê orosto. 
« No primeiro de Julho de 18596 , 0 datri 
cahin doente; o grande sacerdote foi logo cha- 
mado so palácio com o collegio sacerdotal, com- 
posto de 200 sacerdotes do primeiro grau en- 
igiosa do impe- 


AD) 


“« dairi usava sabre um leito de es- 
tado; estava vestido com uma tunica branca, 
e um veo de garça adberente 4 pelle lhe dese- 
nhava as [eições, que pareciam cobertas com 
uma ui ligeira mascara. Os sacegdotes ora 
p em alta voz e queinavam perfumes em 
volta delle. No dia 5 de Julho, 4s nove horas 
da manhã, morreu. Logo que exhalou o ulti- 
mo suspiro. o grande sacerdote levantou-lhe os 
braços para mostrar que estava sem vida, an- 


Frio No dia seguinte o es da molestia tor- | nunciou que sua alma Unha partido para a 
nou se mais grave; no dia 3 de Julho pela) habitação das deuses espiritusesç mas que Dem 
manhã, reconheceu-se que à sua more era depressa voltaria. Então o matur silencio reincu 


os assistentes. 

« Au cabo de dez minutos, o grande sa- 
every rodeado dos membros do collegio sa- 
edutal, Jatiçoo subre o corpo do dure um 
grande veu branco, que lrou logo dopois ; 


entr 


certa e que não tardaria a chegar. 

« Os sacerdotes então se espalharam pelos 
templos e angunciarad ao povo que o dare se 
ha posto em commantesção com Os sete gran 
des drises da ceu, e que ia” removar sua alma 
no Selo de Ten-Sin-Dm-Esin, o primeiro des | no mesho lugar que otcupava o, endayer spo 
tes deus: Esta divindade japodeza, segundo nas arrefecido, viu-se uy ser inteiramente se- 
a crença do paiz, creou o mundo eo Japão; | melhante ao primeiro, cheio de vida e de saude, 


| que se levantou sobre o leito, depois desceu, 
[subiu a um altar collocado perto do leito, u 
abençoou o povo, que prorumpea em gritos do 
| alegria. 

Por um estralagema muito engenhosamen- 
| te praticado, os sacerdotes tinham substituido 
velo corpo do dairi a pessoa de seu filho, que 
é ao mesmo Lempo sen herdeiro. A manobra 
[que empregam sempre em similhante circums- 
[tancia é tanto amais facil de execular que o 
lento de estado está collocado sobre um estra- 
| do coberto de corunas que permitem fazer mover 
um alçapão eylindrico sem que o povo, cuja 
credulidade é imexgotavel, o possa conhecer. 

«U corpo do dairi foi tirado do palacio 
durante a noite e levado ao lemplo d'Yeié polos 
membros do collegio sacerdotal. Foi posto sobre 
uma pyra e quermado por elles. Emquanto esto 
acto se pratica, as portas do templo estão fe- 
| ehadas, e ninguem póde alli penetrar. O que 
anfrimgisse este preceito seria declarado sacrile- 
[go e queimado vivo. 
| « U templo de Yeié, o mais bello da ei-. 
(dade, ercerra muitas estatuas de bronze do 
| deus Ten-Sio Dai-Tsin, dispostas em filcira. Es- 
tas eslatuas Ler perto d'um metro d'altnra : São 
dvas é tem pela parte de traz da cabeça uma 
abertura assas grande, Às cinzas de cada daini 
sao depositadas em uma destas estaluas como 
[em uma urna (uncraria. O povo nunca é ad- 
Emitido a visitar a parte do templo que occu- 
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“obras de reconhês 
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dranlicas, tanqui 
ra, e muitas culo 
todo BD set estábe 


” 
lidade, + 
Aa: ) 
José Pedro Gula j 
em quee ris 50 aqerarios, ao 


meiros quatro filhos, que se constituíram Em 
sociedade, que gira actualmente com a lira 
«de — Josê Pedro Collares Junior & Irmãos — 
us quaes, em Novembro de | 54, davam tra- 
balho a mais de 140 operários. Este ultimo 
é sensivel augmento que sé nota do principio 
de 1851 a Novembro de 185%, foi devido não 
só aos imperiusos motivos acima expendidos , 
mas tambem á grande baixa que tinham podi- 
da fazer nos preços das suas manufacturas, em 
consequencia dus. aperleiçoamentos que baviam 
introduzido no systema das, trabalhos, por meio 
das melhores machinas e ferramentas até áquel- 
la epucha conhecidas que unham mandado 
vir de paizes estrangeiros Lafelizmentes, cem 
4 de Novenibro de 1854, fui este estab; 
mento iucendiado; porem graças a algum au- 
ailio do governo de Sua Magustade Fidelissima 
é ao dos amigos dos proprietacios, acha se liv - 
Je já reconstruído e montado com tas machi- 
nas, que se pode assegurar servigual aus me 
lhores de Fravça e Inglaterra, posto que po 
lativamento em menores dunenso mas sem- 


7 


tal estado conseguir-se a par da, baixa 
preços. um auguento de. perfoição e credito 
“mas obras, As, suas machinas para distillar vi- 
uhos sam lão perfeitas no seu fabrico cena 
combinação dedudas as suas peças, que podem ga- 
rantir o obter com ellas maior, quantidade dal 
cvoldo que se estrabe com va mor partedas 
wachinas de qualquer outro. fabricantes ehe- 
ndo as suas a produzir mais À esmeia cana 
da de agoardents de 30 graus de Carber. por 
pipa de vinho, comparativamente áquellas ; o 
que podem provar com altestados, ' 
As ditas machinas de destilação continaa, 
de qualgaer dos seus systemas, produzem em 
unia só operação à aguardente de 29 a 34 graus 
de Cartier, As machunas compostas, relrigeran 
do cont agua, podem distllar as fezes do vinho 
ce onlras materias crassas ; nenhuma das outras 
à póde convenientemente fazem, 
Além d'aquellas machinas, fabvicam-se do - 
das as «bras que se costumam fazur de cobre ; 
bombas para acudir a  inceudios; mychinas a 
vapor; caldeiras para as ditas; prensas de pa- 
cartas LANQUes pára agumna ue munços  COAPE 
nlios para azeitona , ditos para lago e descas- 
ear arroz; ditos para canoa d'assucar; wmachi- 
nas para cortar palha ; ditas para retraçar a ra- 
ção de cavalgadutas ; ditas de dedulhar milho ; 
duas para mevar; charruas de ferço; sachaio- 
res; grades pára janellas, varandas e jar 
“por uma infinidade de variados modélos, cana- 

pés para dito; aparadores para chapeus de chu 
va, e da cabeça proprios para orbamento de 
salas «enteada ; lindos fogões de sala; ditos de 
cozinha ; bônito e variado sortimento de lentos 
à (ranceza, tudo de ferro; e finalmente todos 
es objectos que se desejem daquelte artigo tan- 
to de fundição como forjado. Tubos de elmin- 
bo inteiricas sem soldalura, proprios para a 
canulisação de liquidos ou gaz E” impossivel 
determinar os preços de todos estes ubjeclos , 
não só pela multiplicidade, como priseipalmen 
te pela variedade com que são exigidas segun- 
do o gosto e necessidado do comprador. Os 
proprietarios deste estabelecimento lisonguam-se 
que os sacrifícios nços aque leem frito, 
para conservar e angmentar no paiz um esta- 
belecimento desta ordem, serão compensados 
com a afoencia no consumo das suas mana- 
fucturas , unico meio de se poder sustentar e 
engrandecer. 


O nome dos proprietarios, a maneira! por 
que executam as suas obras, e cumprem os seus 
ajustes, não só é conhecida de grande parte 
dos portuguezes e estrangeiros residentes no 
pais, conio de muitos dus residentes fóra delle, 


re 


a hor possivel, 
passado con 


hs, 7 


Por tanto esperam con 


ma confiança com « 
ads, é rain o firor E) 
E eu g 
garail du futuro. 


dens, as quaesse 
er o seu 


ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS. 


Relatorio “dos trabalhos da Academia: Real das 
Seieneius lilo na sessão publica em 19" de 
Novembro de 1856 pelo secretario geral inte- 
vino Jose Muria Latino, Coelho. 

(Continuado do nºº 273) 

O nosso seademico o snr “Carlos Ribeiro, 
que pela sua posição olficial e pélas suas obri- 
gações. de serviço, Lei Do tantas 
pereacrido 0 continente poctuguez vim 
ções geologieas e em visitas ade qinenação 
contebuido, para. qué nas Memorias academicas 
mm brevemenite encantrar, prectusas to- 
nelas sobre va geologia de Portogal, e sobre co 
estado presente da iadustoia qunpira, W'este  rei- 
no. Muitos dos relatórios, que este distincto 
engenheiro tear apreseatado ao governo des, 
Mo, cem desempenho das suas com missões ol 
ciaes, tem sido oferecidos. d Acadtmia, como, 
verdadeiros trabalhos. seientificos ,. taglo mais 


explora 
tem 


se pu 


a até Hoje + nós 
pre para empregar 500, operarios ; podendo em | apreciaveis, quanto são varas mé hoje entre nós 


dos | 


às especialidades e as vocações neste genero de 
estados. Crlaremos aqui entro oatros 05 rela- 
Lorios ou tmemorias sobre O jazigo de ferro ma- 
guetico de Rico, no concelho de Campo-Naior 
— sobre ca tina de carvao de pedra de 5. Pe 
deo da Goxa; sabre a mina de chumbo e de 
cobre das Feprarias de Souzeis, no concelho de 
Evora; pobre as unas de carvão e de ferro 
do distoicto de Leiria; — sobre as de, carvão de 
Cabo-Monilego; sabre do mesmo Go mbusti- 
vel: de Valverde e alguns outros relatórios que 
omitto aqui, por, Densidade Ao Academia dest 
nou cespegialmente para serem publicados como 
Memorias academicas, pelo sea. grande mercei 
mento 5 
de carvão de S.Pedro da Covaç de carvão 
ferro do distrito de Leiria, e sobre o disteicio 
melallitero do Calma no districto de Aveiro 
O. san. Carlos Bubeiro apresentom o igualmen- 
ve á primeira classe o corte geulogico dos ler- 
renos. desde Badajoz até, ás Vendas, Novas, 
[passando por Evora acompanhado dos exem- 
|plares. das rochas devidamente elassiicados e 
desariptos: a, qu gurte csemvelhantomente desile 


aratanuira Galuara mutnap 
promover a edificação de um matadouro publi- 
co, com a capagidada e condições que se re- 
querem em estabelecimentos d'esta medem, inan- 
dou o governo, por portaria de 21 de Setem 
bro de 1854, consultar a primeira « da 
Academia sobre o local que a camara escolhe 
ra para aquella constrineção. Esta questão em 
que se acham interessadas a commodidade da 
capital e à salubridade publica, constitgja, du- 
rante mu Ô o Uma dos debates no 
seto da 12 classe, versando a diseussão sobre 
o parecer appresentado pela secção de seien- 


cias medicas, e sobre o voto que deram em 
separado os nossos cansocias, os snes Thomaz 
de Carvalho e João de Andrade Corvo. A pº 


classe, satisfazendo aos depositos do governo 
expediu em officio de 1 de Janeiro de 1855 
o párecer em que havia eoacurdado, A 1.º 
elasse decidiu que todos os trabalhos que sobre 
esta questão se haviam redigido na Academia 
fossem impressos na cellceção das suas me- 
morias. 

Entre os trabalhos, apresestados e lidus pe- 
los socios da, 1.º elasse no intervalo gue -de- 
correu, desde a ultima sessão publicas devemos 
enumerar a memoria do sur Dr. Thomaz de 
Carvalho «sobre algumas particularidades dos 
“s, do corpo e metacarpo »; a do sor Jalio 
Maxima d'Oliveira Pimentel «sobre a produeç 
do sulfacto de soda natoral no valeão da ilha 
do Fogo no archipelago de Cabo-Verde », á 


eee aeee eim 


senulicaç os relalurios sobre às minas | 
el 


ínuar a merecer a mes- | qual se deci 
até hoje teem sido hon- | coma appent 


ag ng” o 
ars E 
[ade Fogg ; ad 
Pe AE 


do 


que na impressão se juntasse 
memoria 


lice mma até ly fita 


o mental» 7a do 
a agricaltára 


Dr. Polido «sabre a alenaç 
snr. De. JM. Grande «subr: 
a economia rural da part 
Alemtejo sy a do sor. Bucage « sobre a calra 
do Gerez pj a do sro Dr Bernardina Guns 
«sobre a vida trabalhos seientnicos me isa 
pre o sur Dr. Gomes; nina uol Dr. 
Barral contendo! ts DSO 
subazotato de Disimo “ 
uma mota do sur Solto Prmentel=sobre aramm- 
lyse alas agoas do alto do Varajio. yo 
os membros da [ºcelasse Unham 
igenias dd vomodeena os exemplos 
que lhos avisar legado os seus antecessor 
vu dneita vento para continuarem ao toa fição 
antiga academia; se os nomes ilustres dos Cor- 
as, dos Broteros, dos Andradas, eram ao n 


mais septentrtonaldo | 


semen 


mo tempo gobreza, exemplo e obrigação para 
us: 

os que lhes haviam sucedido, a 2º dass, 

aualmente proveitosa para demia e para a 


paação oba disto deste s letras e nas selen- 


cias mora tão largo horisonteç cubo na tm 
een idade da matareza se abria pardos primei 
ra, assumplo Inexge el para os seus estudos 


e observações. O dever de conservar, intacto o 
deposito das letras palvias, a obrigação de mano 
ter amimacadada a ensudade da boa e antiga 
huguagem porta, a, o empenho de desentra- 


utar dos arebivos e repositorios archeologicos 
os documentos e as tradições da história é da 
jurispendencia nacional, ce 


academic: 


co uv bom vemplo das antigos S 
de Pinto Ri de Autonio Caetamo do Ama- 
al, deb neiseo de 8 Luiz, e de tantos 


Ê p- a 
autros esriplores e arebeologos, para que a 2 


classe, iáspirada no mesmo embustasmo «Lea 
tasse de acerescentar o peculo de erudição e 
de literatura que a abtiga academia nos seus 


tempos mais felizes andara colligudo & custa de 
indelessas e coustantes locrubrações. 

A 2º clas uruu-se a st propria, 4 aca 
demia, e á bite nacional, deliberado po 
bhear a colleeção Monumentos Mistoricas, 
de que já sabia a lume 0 1º fascieulo do L.º 
volume, impresso como toda a nitidez com q 
devem publicar-se as obras monamentars. E 
granhosa empreça, destinada a peebencher uma 


s 


lacuna ns nossa litteratara bistorica , deveu a 

A y wrossa. 4 jucansavel 
eim des ligÃo (ob, massa 
ilustre consvcio o snr, Alexendre Herenlano 


O profundo historiador, que a academia tem, a 
bonracde possuir entre os seus mais distin 
ornamento: 
genus hi 
vos 


los 
tuvia empreendido já algumas via 
“raras, no dotuio de estar os archi- 
cartorios de algamas das províncias deste 
reino, e daproveitar as ciqueças paleographicas, 
que em grande parte andavam menoseabadas e 
desconhecidas por tmperitos avaliadores, Para 
oevorrer ás despezas de uma publ e que, 
por altamente importante e Ito entrava 
no plano geral dos trabalhos academivos, mas 
que por dispendiosa não podia ser facilmente 


[eosteada pelos recursos de que dispunha a 2º 


classe, obteve à dendemin que o poder legisla 
tivo lhe voltasse para a regular. pablicação dos 
Monumentos verba angu de um conto de 
reis, exclusivamente applicada para este eucargo 
especial. 

Esta bella colleeção que tão grande honra pode 


ria dar á academia, e Lao vigoroso impulso aos 
estudos da historia e da antiga legislação do 


Portugal, teve de suspender-se por obstacnlos 
que a 2º elasse não poude remover nem su- 
perar.  Rasões de amelindre e de decora in- 
duziram o sor. 4. Merculano a eximir-se de 
continuar a coligir os documentos de que de 
viam constar os «Manamentos Históricos dl 
tingaly e a presidie á sua dificil publicação. 
obra ficou desde então sus 
da, faltando-lho para 


vr- 

A 
pensa e dolercompi- 
a continuar a à 


m  consqurando | Shoras 


EISBOA 30 DE NOVEMBRO. 
— ACorrespondencia part. do Commercio do Porte ) 


Assubsenipção para as prestimosubia Linns 
Mem a 250 contos de reis, excedendo já esta 
sowiira as duas primeiras strieso To 

“Dizemos que já estão assigiiados os de. 
eretos, que nomeiam os surs. marquez de Log. 


éce visconde da Carreira membros do conse. 


lho de estado, 

(o) mr POr PADRE tracta de 
prestar un Valioso “serviço d agricultura. Man- 
dy vir uma, axultodo po de te de 
linlio ade Riga coa qual se dividiçã pelas camas 
ras municipaes para estas tribuiremm pelos 
lavraduresoo Recomanaisla-seo ds mesmas ca 
maras que peçam aos agricultores a restituis 
al porção de semente, depois da pri- 
a colheitas para que  elhsseja enviada pas 
a caquelles concelhos. que não lixecem sido con- 
templados na primeira destribuição. 

Tambem se mandaram vir alguns, cavalos 
de prsleu de boas raças, para se estabelece - 
vem caudelacas nas provincias, 

Estas duas providencias, s 
grande vantagem para a sa cageituliura, que 
lento necessim de ausilios e que ca incitem q 
sau da esterno colina cem que vives 
MM. e AAS regressaram hontem, pelas 
datando da sua diversão aa Alícite 
e ádagoa dMbufeira, 4 K 

O «liarios não publicou hontem O aviso 
competente ode oque amanhã, começava co paga- 
mento, dos vencimentos do mez hoje findo Sa- 
Demos que esta falta foi unicamente devida a 
um dnvolumario esquecimento je para o mepi 
rar, o aviso for hontens d monte mandado nos 
dumais jornaes, que hoje o inserem, 

O governo aceeitou a demissão que do car- 
go de director do real colegio amiluar deu co 
sur. Palmeirig, Dizese que será substituido pelo 
sur. José Marin Boldy, que ultimamente foi go- 
vernador da praça «VElvas, pelo sam. viscondo 
"Oorem, ou pelo sor, Celestino, Qualquer des- 
tes tres cavalheiros nos parece muito comp 
te para alicigir aquelletmportante taste 
julgamos que a escolha mais acertada 
dovsur. Bably. O sur. ounistro «da guerra 
certo fará a nomeação mais jnsta. 

Compareceram hontem perantes e tribanal 
competente os tres altimos individuos implica- 
dos nos motins TAZoSToO jury alisolven-os & 
foram logo póstus; em libardadeo: Lonvamos esta 
decisão, porque os acusados nino passavam de 
uns desgraçados que delinquiram. ou poriguo- 
rancia, ou impellilos pela miseria em que se 
viam e as suas familias. 

Acaba de chegar de Faro, no vapor «Ar- 
Bus», o sur. barão da Zezere, que vem tomar 
conta do governo da torre de S. Julião, 
“lebrou-se bontem O consorcio da snr à 
D. Maria Bernardina Saléma, úlha do sur. D. 
Antonio da Gama Salema como sur D. Duar- 
te, filho do snr. conde da Atalaia. Os ilustres 
noivas são dignos um do outro ; aquelia senho- 
ra pela soa belleza, virtudes e bôa fortuna, o 
sur. D. Duarte pelas suas estimaveis e distin- 
ctas qualidades é pelo seu caracter grave o 
lhavo O acto foi celebrado na ermida da rua 
da Rosa, pertencente ao thio da joven noiva o 
sar; D Manoel da Gama Salema, em casa do 
qual foi servido um magailico lunch que du- 
rou das iuas ás sete heras da tarde, e a que 
assistiu grande numero de pessoas nobres 

Este casamento feito está e parece quo 
breve se eflectnarão , o do filho do snr. mar- 
quez de Penalva com a sor? D. Francisca, 
filha do snr, conde de Terena, é do sur. Emyg- 
dio Cabral com à filha do sor. visconde VÃI- 
pendurada. Que todas se unam para bem, que 


o 


pam estas diversas figuras. No dia segainte 
dquelle vm que à ceremonia funebre, se execu- 
tas tem lugar ama solemnidade doutro genero 
Ela exaltação do novo pouulice o qual, para 
os Jjuponezes, renovon a saa alma na morada 
“dos selo grandes deuses espiriluaes, 

« No dia 7 de Julho, o novo dairi deixou 
seu palegio rodeado de lodus os sacerdotes é 
dercarren as diferentes ruas da cidade de Miya- 
ko sobre um carro tirado por cem cavalos bran- 
cos. Por toda a parte eu sua passagem o povo 
se prostrava e lhe dirigia supplicas como á pro- 
pria divindade. Neste dia todos os lrabalhos fo- 
raio suspensos , todos os presos postos em li- 
Derdade e os processos crimiudes anulados. 

« No div seguinte, o cortejo sabiu na mes- 
ma ordem e dirigiu-se a Nara, situada a tma 
pequena distancia do Miy e que é conside- 
mo como lima das cidades santas do imperio, 
Encerra um grande numero de templos, dos 
quass o principal tem dimensões colnssaes, E' 
rodeado dom pórtico quadrado, lendo em ca- 
da Tnce cem colum de 1 metro de diame- 
lo A estatua do deus ao qual este edificio re- 
lígioso € consagrado aelia-se collocada no cem 
tro, ce Lem 49 elros de largara, 4 altura das 
espuduaso No dia TO de Julho, o dairi, voltan- 
do de Nara, fez sua enteada solempe na svaca- 
pital. Logo que voltou, o colegio sacerdotal or= 
depou que se fizessem preces publicas em tudos 


as templos da império, para celebrar o succes- 
so impurtante que acabava de ter lugar. 

« Taes são as minuciosidades curiosas que 
nos são Lransmittidas de Simoda. por uma les- 
temunha ocular; hollandez de nascimento, que, 
pela necessidade de sus negocios, pôde pane- 
trar aus Estados 'do duiri som 0, traje japonez 
Elle acerescenta que durante estas certmanias 
exquisitas, aquello que desse os amais leves si- 
gnaes de incredulidade ou mesmo de indifferen- 
qa seria massacrado no m do dnstanteo Ma 
na cidade de Miyako, como no resto do Japão, 
um grande número de bouddistes que quando 
estes Íuctas se passam, ficam encerrados em suas 
casas e Mostram para com a religio 
adversarios a mais, profunda deferencia. 
«€ Noutro tempo o dar ceonia no Japão 
o poder tarmporal ao poder espiritual; mas, 
anno da 1200, tendo chamado em seu soceorro 
o Seogoun ou comandante superior do exer- 
cito, este pedia quo partilhasse comsigo a sua 
authoritlado, que for enfeaqueeado até 1590, 
epocha em que o seagoun se apoderos do po- 
der se declaron independentes e deixam do dairi 
o poder espiritual que tem conservado em tu 
a sup plenitude Desde este tempo, Os suce 
sores do seogudo não lem cessado do reinar, 
e o imperador actual do Japão é seu directo 
descendente, Nunca leve questões com o dairi, 
e ho poucos exemplos na historia d'uma sepa 


de seus 


ração tãv completa e tão bem observada entre 
o poder espiritual é o poder temporal. 

« Todopendentemente dalgomas seitas pa- 
gas do mesmo genero menos Umportantes, o Ja- 
pão acha-se, dividulo entre o Donildhismo e o 
nloismo, que vivem em mui boa inteligencia 

« O sintoismo é a religião do imperadur, 
de sua familia, é das princepes, em grande nu- 
mero, que r m seu throno e que formam 
um poder oligarebico com u qual elle é obriga- 
da a governar, 

«Os sintos, segundo sua crença , pensam 
que as almas dos homens virinasos habitam as 
regiões luminosas no umbral das quies o Japão 

ado ce que são a morada dos sele 
espiritunes “gundo elles, as alinas dos 
destmadas a errar  elernameçto na 
go dos ares, repellidas pelos deuses da Ceu | 
e pelos da terra, 

«Os sacerdotes de Sinto, que são em am 
mero de 69,009 em toda a extensão do tnpo- 


rio, se subeneltem a uma praliga que faz lec- 
brar a anelempsye Abstem-se de toda a] 
mtrição apurada ao comem vo legumes, 


feuctas de pao. Chamain a seus deuses Sig ui 
Rami e aseus templos Miya,  Independentemen 
te dos outros objectos allegoricas, no centro de 
cada templo se acha collocado um grande espe- 
lho de metal, cujo polido é cuidadosamente 
censervado , e que siguifico que se 93 Duduos 


Fe 500,000 almas, 


do corpo são “fielmente | reproduzidas por esto 
espelho qda mesma maneirra as nodoas daalma 
não podem escapar ás vistas dos immortaes. 

“e oA contra celigiõo: praticada na Japão é a 
de Houtsdo, que é pouco mais ou menos a mes- 
ma que a de Bonddha, 4 parte algumas maxi- 
mas extranhas que ella ahi lhe ajunton. Adimit- 
te o dogma Lransimigação das almas ; au 
ca vós aus com as torturas o suplicios do in- 
ferno, e na deseripção que faz deste logar ter- 
rival, attin-se a ponte das almas. os abysmos 
d'agoa ei de Togo, e aulras imagens pertencen - 
tes dos cultos thibelanos. Crê na existencia 
aum paraiz verdadeiro logar de felicidade 
chamado Gukurak, que é governado pelo deus 
Amida, 

« De resto, o boulsdoismo é de .tal sorte 
misturado em suas pralicas e em suas crenças 
eum o sintojsmo , que se pode suppor que, 
não estará quo longe O lempo em que estas 
duas religiões constitusio uma só no Japi 

« Rio ou Miyako, que lubila o dairi, é 
a segunda capital do Japão Sua população 6 
Está situada a 200 kilome- 
tros de Yedo, capital do Japão, que habita O 
imperador. Yedo cem uma população de — 
1.500,000 almas, e uma extenção de tal sorte 
consideravel que o palacio do imperador tem 
20 kilometros de circanferencia, 

L ve House. 


coeso cá fia para, Ms motins 


o 
festas. E 
A irtmndada de Santa Cecilia, ou antes, à 
jemandade dos erusicos ; ccelebrou ontem 
sumplunsa: egerpa dos; Marágres ool 
porcalma de seus “irmãos fallveidas. Estava 
brilhautissimo: - Us executantes eram 140 , en- 
úranto Beneventano, Llorens e Monari. A missa 
de Mozart foi maravilhusamente desempenhada; 
sas, eleições conteu tara tolos, 05 parti- 
aos Epi cáusaram O TÁ 
despeito, ueuitos adioso polemwitas que, parecem 
intermminaveis, como ca que-diz respeno à vola- 
ção de Mulras, mallogeatam muita as e 
para fazerem mel a tado, mé o lizeram à ius- 
trueção publica. ob" vscas: Diz o aleiriense» 
que o centros promotor de: instrueção primaria, 
estabelecado: Jnaquella “cidade sob os melhores 
auspícios , depois de tres annos de existencia, 
tem no presente anno lectivo de suspender os 
seus trabalhos lar amplfvos especies , que são 
estes : dus" Sutios” fa nlullores daquele centro só 
restavhit 4, um cama quoclhe subra vontade, 
mada pode fazer pela mão estado da sua “saude, 
ecos muteos dyis cacabgim de ser eleitos deputa- 
dos. O que fea de certos não pode tomar a 
seu ceargo toda cu trabalho que o eentro tem de 
fechar-se. Ora eis-aqui como as eleições foram 
fumestas & instrucção primaria no distrieto de 
Leirias O centro, Espcyrequestado pos mais de 
450º mumnas o o 
E por hoje, que é domingo, deem-se os 
leitores por satisfeitos, que;não temos mais que 
Ahes contar. ! 
* Os fundos regularam hontem pelos seguintes 


preços - 
Inscrip AA a AA 
Loupor ce AAA AA 
Divida differida ....s . 2hºha 25 1h 
Acções «lo Banco de Portogal - US$ a 5125 
Ditas do Porto.. - 2973 a 2426 


ões de 3 p. cento 


———TTT—— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Emprestimo. O Banco Commercial do 
Porto subserevea com 100 contos do reis pará 
o emprestimo do guverao 

— Pagamentos. Foram expedidas pelo 
ministerio da fazenda as ordens necessarias pa- 
ra o pagamento no dia 1 do corrente dos ven- 
cimentos do mez de Nuvembro das seguintes 
classes ; — ministerio da fazenda — secretaria da 
justiça — ministerio da guerra — secretaria «la 
marinha — dita des negocios estrangeiros — mi- 
nisterio das obras publicas — conselho “de  es- 
tado — supremo, tribunal de justiça — cardeal 
palriarcha —areebispos e” Dispus — é alliciars 
arregimentados. : 

—— Arrematação de fóros. No dia 3 de 
Janeiro serão amremalados no governo civil de 
Braga alguns fônos incorporados na fazenda na- 
cional impostos em varias propriedades dos con- 
velhos de Barcellos, e Guimerões, avaliados 
em 2208025 re 

No «ha diseráu fambeim arrematados no mes- 
mo governo civil outros fóros nos concelhos (le 
Espuzende , 6: Barcellos, avaliados em e 
reis. 


— Loteria de Lishoa: Os numeros que | 
obtiveram premios superiores a 1008000 “reis 
na ultima loteria de Lisboa foramos seguintes : 
Numero 763, 6:0008000 — 2593, 2:0008009 — 
4270. 8008000 — 4807. 6005000 — 3894, 4005 
— 6299, 3008000 — 710, 1309, 3543, 4059 c 
4654, 2008000 vada um. 

— Necrologio. Hontem faleceu o snr. 
José da Costa Oliveira proprietario de Villa 
Nova de Gaya, e aduinistrador  d'alguns ar- 
muazens de vinhos de casas commercines. Os 


responsos de sepultura devem ler logar hoje ás 
Ave-Marias na parochial igreja de Santa Mari- 
nha da mesma villa. » 

— Benefício do snr. Barregon. O «Vi- 
maranense» dando a noticia do beneficio do 
sur. Bacregan: que) teve Jogar/ mo: Uieatro de 
Afmuso Menriques em Guimarães na noute de 
“sexta fuira passada, diz— que 0 inimitavel actor 
Taborda correspondera perfeitamente aos elo- 
gios que geralmente lhe prodigalisam O nos- 
so collega conclus esta notícia da maneira se- 
guinte: «Estavam 17 camarotes oceupados, e 
80 pessoas pouco mais ou menos na platra Mito» 

— Uma artista conhecida. Os conjuges 
DelltAribi acham-sé” ainda no lheatro italiano 
de Bucharest, onde estão fazendo as delic 
do publico daquelta capital, sobretudo a prima- 
donna Ponti, que acaba de adquirir um novo 
trivmpho na Luiza Miller. O «Picaté» de Turin 
de 16 de Novembro , dando notícias lyricas de 
Qucharestadiz-o-seguintê-a respeito daquela dis- 
lincta cantora : ' y 

« A prima-donna Luisa, Ponti voltou ninda 
este anno à scena do theatro de Bucharest com 
a Luiza Miller, & foi recebida com as maiores 
demonstrações de prazer, colhendo freneticos 
applausos em tudo em que tomou parte, dando 
assim uma nova prova daquela valentia que 
merecidamente “a colloca entre as actrizes can 
tantes mais bem aceites actualmente A sua 
voz de verdadeiro soprano presta-so magnilica- 
mente 45 mais arduas dlieatdades de vocalizzo. 
Foi auito applstdida nacavatina, sendo muitas 


vezes chamada ao prascenio, e tambem o fot 
nos duettos cum Hodolfo e com o velho Miller, 
No fim da opera foi chamada tres vezes, rece- 
bendo por esta Dccasião um grande numero de: 


(O COMMERCI 


O DO PORTO. 


ramos de Moges O tégor, DelSemi foi quuito 
bem receDido Create ro Melhado no prosces 
mio. Na romangasesmaldição for onde colhem 
matores applausos, e segr duvida continuará à 
prod a lerá de partilhar grandes ap- 
plausos com a sua distinct copisorte. » 

—  Commemaração dos firis de Deus em 
Paris. A desprza feno con corvas, lores e 
mais vrnálos da mesma elasse q depositados nas 
sepultaras idos cempterios de Pamz no dia 2 de 
Novembro ultimo, vespera da coniuemiração 
dos livis de Deus alada em 200,0UU [ran 
cos (36 contos de reis 


— Copiado ad: ú gundo. ulti- 
mo recens ento foito tia Prossta,a população 
civil deste remo sobe a um todo de 16:999,126 
alúas.+ 

— Monstruosa gordura. Segundo diz um 
jornal de Londres, to dia 9 de Noveinbro fal- 
Teceu em Debden (Iiglaterea) , na idade de 82 
annos, M. Mansfield, homem de estatura re- 
gular, porem imoustrassamente gordo, pois U- 
aha tres metros de cireumiferencia e pezava 231 
amas (20 arrobas approximadame Le) 
Quando estava) Sentárdo, na (sau Cadeira, que Li- 
nha quatro pés de largura, as suas peruas fi- 
i amente cobertas pelo abiumen. 
ncepe Woruuzoff. O Feld marechal 
russos princepe Worontzoll falleeeu em Ud 
no dia 9 de Novembro, 

— Us jornaes francezes a Presse e a Pa- 
trigo Uma correspondencia de Pavrs diz que 
se falla em que M. Eule Girardi vardispor 
de 47 seções além de 1UD qu tia, do jur- 
ualaLa Presses, O futuro comprador é um m- 
co capitalista muito conhecido, e o preço que 
dará por eltas será de 850,000 francos (153 von- 
tos de reis; O mesio copitalista estava dis- 


Tg 
' 


posto a comprar a «Patr», poréur o preço | 


pedido era v capital dos lucros Limidos deste 
Jornal, que se diz serem de 24,000 francos 
(43:200gUVO reis). 

Bancos estrangriros 


O conselho dy 


banco de França reuniu-se no dis 22 ativo de | 


abler uma aulhorisação para augmentar O ca 
pital do banco. O efeito produzido nos fundos 
por esta resalução: fot favoravel 

O banco de Feanefort reduziu a taxa 
desconto de 6 por cento a por centos 

Em, Hamburgo o desconto que Linha ulti 
mamente descido à 9 € tres quartos porcento, 
acha-se agora outra vez a 6 por cetito. 

— Movimento metalico em Londres, Na 
semana finda em 22 de Novembro umovimen 


to dus metaes pr puet= 
deravel importancia. 


1.570.000 libras esterlinas, e a export 
do 600,000 2, principalmente em p 


do 


ao lol 
para 


a India, e perto de 800,000 2 para França. | 


tirados da importação, sendo a exportação total 
de perto de 1,400,006 2. 
No dis 24unha chegado a Londres o «Ara- 
bia», procedente da America com 73,690 2. 
Us fundos inglezes tem continnado a su - 
bir, ficando no dia 24 os consolidados a 94 
1 quarto, 


INTERIOR. 


COIMBRA 27. (Da Ordem Publica.) Con-| 
cluiu-se em Coimbra o conselho de guerra ao | 


suldado de infanteria 9, Mangel Alonso, aceu- 
sado de ler assassino e roubado a Joan 
Maria de Jesus, em 5 de Dezembro de 1855: 
o conselho não julgou provado o crime 

VIZEU 28.— Ferra Franca. (Do Virinto:) 
Findou bontem a feira desta cidade Como dis- 
semos, houve mais comenrrencia, que se espe- 
rava. Deve-se isso 4 falta da feira no anmo 
passado, e ao bom tenpo que tem feito 

Houve bastantes transacções, especialmente 
sobre gado. Só para a capital se compraram 
muitos bois. Appareceram tambem bastantes 
cavalos, e alguns bonitos. 

— Furto. Amanhecendo pará hontem fo 
ram furtados de uma barraca na feira franca 
varios ubjectos. Diz-se que tendo, na tarde de 
ante-hontem, ido um soldado pedir ao nego- 
ciunte que lhe desse alguma cousa por lhe ter 
guardado nessa noule a rua, este se recusara, e 
que o soldado lhe protestara que se vingaria. 

Seguindo-so ois o ronbo, houve quem 
suppozesse cumplicidade. Isto é 0 que onvimos 
ea fallar a verdade não lhe demos inteiro ere- 
dito. No entretanto a authoridade trata de in- 
vestigar, como deve, O que ba a esle respeito, 
e esde presumir, que alguma cousa se descu- 
bra, 

—— Outro. Na semana passada um dos 
empreileiros da estrada , vindo receber a feria 
dus operarios, que trasia por sua conta, pe- 
gou della e safou-se. Por vura ainda se não sa- 
be delle; é provavel que mais cedo ou mais 
tarde appareça, 

Dizen-nos que este traste estava aMiançado 
por pessoa muito competente, e então os po- 
bres jurnaleiros serão cinbolsados dos seus jor- 
naes, porque é muito natural, que o abonador 
que não sabemos quem é, salislaça por honra 
sua, o roubo feito a uns poucos de miseraveis 

— Destacamento Hoje saiu desta cida- 
de para Bragançe parte da cavsllaria n.º 7, 
que aqui tem estado para fazer a policia da 
feira. O resto fica até 0 fim do mez, devendo 
então seguir d'aqui para o Porto, O comporta- 
meuto desta força lem sido escellente. 


LANBRO; = Assalto: de ladrões. (Do Lame- 
cense -)  Amanliveendo pará fontem, terça ferra, 
foi assaluula! a cosa do revd.? palrei Antonio de 
Almeidaç na feeguezia de Lazarim, concelho de 
Taronça so por uma quadrilha de ladrões que 
tentaram franquear a entrada a golpes de tma- 
elado Aos gritos duma ereada acudiu o povo, 
os Iadvões  tivermar ide fagir,) seguindo “a direc- 
vão do monte “da Camiba, não sendo possivel 
apaalian nenhum delle, E digna de louvor a 
caragem, do Uto zevd.º padre Antonio d'Almeida 
que em quanto a creada chamava por soccorro 
de uma janela, veio para a porta ameaçada, ar- 
maio comi un machado, disposto à fazer pagar 
caraca ousadia do primeiro ou permeiros ; que 
rotranspoliaç Já não é a primeira vez 


que va quesma feeguezia tem havido alarmes 
semelhantes, e muito épara desejar que as au- 


etoridades tomem ent consideração particalar a 
segurança duqueltes 'puvos, dispóndo uma lição 
severa aos malvados. 


—— ease 


EXTERIOR. 


A sGacela 
despacho : 

PARIZ 25 de Novembro, — O conselho fe- 
desal suisso neguu=se pár unanimidade a pôr em 
hbredade, cus pristuneiros de Noufehatel  Ma- 
uifestou , da maneira mais terminante, que a 
Justiça deve seguir 0 su curso, 


de Madrid» publica o seguinte 


Pelo «Vesta» entrado bontem de Londres 
recebemos, folhas inglezas atê 25. O paquete 
ama não elegon , mas deve estar por horas, 
pois que faz hoje cinco dias que sabiu de Lon- 
dres. 

Um despacho de Vienna com data de 23 
diz que segundo noticias telegrapbicas de Cons- 
tantinopla, Aali-Pacha estivera só 23 horas no 
wimisteçio, Elle é Reschul-Pacha não podiem 
concordar um com 0 outro. 
| A Dieta de Mecklenburgo rejeitou a propos- | 
ta para a concessão daquelle ducado ao Zoll 
verem. 

A «Correspondeneia Prossiana» assevera que 
a Russia não teen ontro ubjecto na sua negocia- 
Veno com Napoles senão ea Lractado ds comnd 
peio e mma mudilicação dus direitos sobre a na- | 
vegação. 

A gen doqueza 
a 


do gram-duque 


o amy ma UT NU 


esposa 
u.o 


| 


eram 
mbro- 

O ajudante general do Sultão, Mahmond 
Branca de 


| Pacha, recebeu - a-ordem--da- Aguia | 
[Polonia do imperador da Russia. 

Confirma se que a questão de Yenikale 
| fôra inteiramente explicada entre os represen- 
tantes jnglezes e russos em Constantinopla, e 
que nenhuns navios inglezes liveram ordem de 
entrar no mar Negro em consequencia della, 

A «Presse de Bruxellas contem o seguin- 
tez « No mumento de entrar no  prélo a nossa 
folha, recebemos o seguinte despacho, em quo 
se nos dá o exacto conteudo da ultima cireu- 
lar do princepe Gorischakof. Segundo este 
despacho, que procede de fonte segara, a cir 
eular do ministro russo é concebida em lim- 
guagem moderada e conciliadora : porem a Rus- 
sin nem abandona as suas Opiniões nem as suas 
pretenções a respeito de; Bolgrad, e appella para 
[a reunião de uma conferencia à decisão da qual 
ella entregará inteiramente à questão.» 

Os emumissarios dinamarquezes receberam 
inslrueções lárs para a nova conferencia: sobre 
os direitos do Suad que são 
trazer à questão 8 um arranjo 


| 


| ) 
| representados foram cónvidados a mandar en- 


| viados á presente conferencia de mudo que o 
arranjo pussa ler completa sancção. 


————— ————— 


PARTE MARITIA. 


| MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 27 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS. 


: 


GIBRALTAR. — Vap. ing. Euxine, em quali- 
date de paqueto. 

LONDRES — Esc. ing. Zona, trigo, gentbra 
e mais generos. 

LIVERPOOL. — Br. ing. Jersio Miller, carvão. 

DUBLIN — Chal, Swenglendwr, manteiga e fa- 
rinha. 

SGALA 
vada. 

OLHÃO. — R. Adelaide, sal. 

FARO. — Pat. Theodoro, figo, 

eras, 

H. Aurora, madeira. 

EM. — H. Alcides, minho. 

TUBAL. — H. Magdalena, madeira. 

SINES. — H, S. Juão Baptista, arroz e casca. 


NOVA. —Br. sustriac Theodor, ce- 


alarroba, e 


SANIDAS. 

PARAUIBA. — Br, Parabibano, vinho e mais gê- 
neros 

CARDIFF. — Br. suec. Betly , lastro. 

LIVERPOOL. — Esc. bol Milmoet, fructa. 


BRISTOL. — Pot. ing. Reward, azeite y cor- 
tiça. 


calvuladas para | 


Nesta esperança os governos alé aqui não | 


“8 


- Zenobia, fructa e pedra de 


e 
8 


M, — Ese. in; 
cal 227 
S. MIGUEL. — Ese,. Rainha 


dos Açores, pedra 
de cal e encommendas. ã 


E = Uygina', sal. 
V. R. DE SANTO ANTOMO. — T, Joven B 
2.º, trigo e encomendas. 
S. MARTINHO. — [lo Santa Barbara, arroz as- 
sucar € ais generos, 


ono 


: 
PORTO 1.DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 

LISBOA, £ dia. — Vap. Vesnvio , e. Ramalho, 
passageiros, e encomendas, & empreza- 
LONDRES, 4 dias e meio. — Vap. ing Vesia, 
e  Kaxanaugh, fazendas , à Justino Ferreira 

Pinto Ba sto, 


»:+ 


SAHIDAS. 
FIGUEIRA, — R. Senhora do Pilar, e. Mattos, 


encommendas. 
TERRA-NOVA. — Br. ing. Velocity, c. Mortimo- 
re, 'sal 4 
DEM 2 DE DEZEMBRO. 
A'S AL ORAS E MEIA DA MANHÃ 


Fien fora da barra uma escuna, dous hia- 
e uma rasca. 
Vento. (fresco) e o mar bom. 


ANUNCIOS, 


ERDEU-SE na sexla feira 28 
de Novembro, em Villar, uma 
cadella pequena Ingleza, preta 
te amarela. Quema achasse e à entregar 
na rua dos inglezes n.º 54, receberá a)- 
viçaras. [1:549] 


“AGRADECIMENTO. 


Direcção da Sociedade de Soccoros dos 
Marceneiros Entalhadores e artes Cor- 
prelativas, agradece a todas as Direcções o 
de assistir ACommemoração da approva- 
ção de seus Estalulos que teve Jogar no 
dia 30 do proximo passado mez de No- 
vembro nos Paços do Concelho desta -ei- 
dade. [1:553] 


RECISA-SE d'uma menina de fl a 13 

annos, que saiba cozer e fazer meia, 
para ir para o Rio Grande do Sul. 

Na rua da Bandeirinha n.º 45 ou no es- 
cripiorio deste jornal se tracta sobre este 
ajuste, 


tes, 


EE SE TREE 

ARLOS Luiz Gubian, agradece a todas 
Ç as pessoas, que fizeram favor de o pro- 
curar por causa do fallecimento de seu 
presado Pai; e que por esquecimento doi- 
xasse de procurar pessoalmente. [1:538] 


TONO de Oliveira Martins, natural da 

freguezia do Salvador de Freiamunde 
do Concelho de Paço de Ferreira, hoje re- 
sidente na freguezia, de S. Vicente de Al- 
fena do Concelho de Valongo, tem com- 
prado ao HI.”º Snr. Manoel Corneiro da 
Costa Guimarães morador na Cidade do 
Porto, na rua dos Carrancas, a sua. pro- 
| priedade de casas, campos, bouças, olivaes 
e bravios, com todas as mais pertenças da 
dita: propriedade na forma que o mesmo 
snr. Guimarães possuia sita a dita proprie- 
dade na freguezia de S. Pedro de Agrela 
Concelho de Santo Thriso por isso se faz 
publico e previnea toda e qualquer pes- 
soa que tenha hipoteca ou-se julgue com 
algum direito à dita propriedade e bens 
o venha declarar dentro de trinta dias con- 
tados da data deste, à mesma freguezia 
de S. Vicente de Alfena, ou na rua das 
|-Flores n.º 245 e 246 pena de que findos 
|estes se julgará livre e -desembaraçada a 
dita propriedade. 

S. Vicente de Alfena 29 de Novembro 
de 1856. 


Antonio de Oliveira Martins. 
[1:539 


Caffé de supperior qualidade 


NCONTRA-SE a amostra deste genero, 

em pequena porção, e trata-se da sua 
venda na ruaNova dos Inglezes n.º 6, pri- 
meiro andar. [1:540] 


+ 


O COMMERCIO DO PORTO. 


VÃO Fran- 

ça Cadet- 

"te com es- 
tabelecimento 
d'alquilaria no 
> Jargo do Car- 

mo, dá p p corridas de Caleches 
para Amarante no dia7 de Dezembro pe- 
las 8 horas da manhã e em seguida: Lo- 
dos os Domingos e Quintas feiras e de 
Amarante Terças e Sabbados, pelo preço 
de 2:400 reis, tambem se tomam passa- 
geiros para Baltar ou Penafiel a 1:440 
reis, os bilhetes estarão à venda no mesmo 
estabelecimento, e em Amarante na. Esta- 
lagem da Capadeira, tem 2 duas mudas de 
À cavallos em Baltar é cazaes novos, oan-| 
nunciante espera montar este estabeleci- | 
mento com toda a regularidade para mere- 
cer do respeitavel Publico os elogios que 
lhe fizeram durante as corridas dos seus 
Caleches para S. João da Foz. [1:541] 


SAMPAIO é CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 288. 
Tem. grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Ínglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 


em que tem feito redução em |. 


precos,eresponsabiliza-se pe- 
le qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, [15545] 


MPRAZA-SE uma casa na Foz, na rua | 
do Monte-Bello; e n'esta cidade sub-| 


emprazam-se alguns predios no Campo 
Pequeno, enas ruas do Pombal, do Cam- 
po Pequeno, e do Breyner ao poente da 


=. do Rasario. m pertender falle na 
travessa dE Mbrcd Us pertender 


11:548] 


CORDIAL GIN 
A Fabrica de distillação de Sir Felix 
Booth & €.º. 
Vende-se na rua, das Congostas n.º 
tos, 


Garrafa, 500 rs, 
Dusia de garrafa 59400 rs. | 
[511] 


A rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 
N azeile doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão trigo a 60, 
reis o arratel, assim como -Bolaxa fina de | 
varias qualidades. [1:489] 


IANNOS dos mais acre- 

ditados Autores Alemães 
recentemente chegados de 
Hamburgo, vendem-se por 
los que em parte alguma, 
na rua das Congostas n.º 129. [1:472] 


LLUGA-SE um armazem deno- 
Ds minado do Engenho sito caes 
de Villa Nova de Gaya com tanoa- 

ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S, João 
Novo n.º 12. [1:305] 
NDE-SE na rua de Bello-Monte n.º 

113. 

Vinho Branco Arinto a 3 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendador a 7$200 a duzia ; 
caixa 3 duzias, 

Cerveja Ingleza superior branea e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [11477] 


COMPANHIA EQUIDADE. 
se prevenidos os possuidores de 18 ac- 

ções desta Companhia de n.º 1564 a 
1581, para que alé ao dia 12 do proxi- 
mo mez de Dezembro, se sirvam entrar em 
caixa com a prestação de 258000 rs. por 
acgio, sob pena de findo este praso serem 
arrematadas as referidas acções, em con- 
formidade do que foi resolvido em Assem- 
bleu Geral de 15 do corrente. 

Porto 25 de Novembro de 1856. 

Os Directores. 


8600 a duzia ; | 


de 1856. 


BANCO DE PORTUGAL. 


DIRECÇÃO do Banco de Portugal, au- 
thorisada pelo Decreto de 25 do cor- 
rente para; negociar e gerir nesta Praça e 
na do Porto, com as condicções no mes- 
mo exaradas, por conta do Estado um em- 
prestimo de 1:312:50$000 reis ao juro de 
6t/, por cento ao anno sobre escriptos do 
Thesouro Publico, pagáveis ao portador a 
seis mezes data na Thesouraria do Banco 
de Portugal, e realisavel em onze series 
“dos referidos escriptos, emillidas nos dias 
15 e 30 de cada mez a começar em 15 
de Dezembro proximo futuro, sendo a pri- | 
meira serie de 62:5008000 reis, e as ou- | 
tras. de 000 reis cada uma; an-| 
nuncia ás pessoas que. quizerem tomar 
parte n'este emprestimo, subscrevendo para 
lodas ou qualquer das onze series, que no | 
escriptorio do Banco estará aberta a subs- 
cripção de hoje, em diante desde as 10 


| horas da manhã alé ás duas da tarde. 


Banco de Portugal 28 de Novembro 


E NESTA CIDADE, 

Na sua Caixa Filial, ás mesmas horas. 
Porto 29 de Novembro de 1856. 
Os Administradores, 
Antonio Thomaz de Negreiros, 

Domingos Ribeiro de Furia, 
[1:533 


A noite de quinta feira 27 do corrente 
perdeu-se um leque, desde Massarel- 
los até ao Theatro; quem o achasse e o 
queira entregar n'esta Redacção receberá 

NDE-SE ou aluga-se a casa 


alvicaras. [1:534 
E 
no Monte d'Arrabida com 


excellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 


Lu u 


frente, e para tractar na rua do S& 
pim n.º 19 e 20. 


LEILAO. 


OS dias 4 e 5 do corrente Dezembro 
pelas 11 horas da manhã na rua das 
Taypas n.º 41, haverá leilão de moveis, 
porcelanas, christaes, cobertores de damas- | 
co, roupas, relógios, ouro, prata, livros e 
de ludo o mais que consta da lista que 
se dá no Bazarda rua das Taypas n.º 92. 
“NM. B, Esteespolio que pertencia ao 
fallecido José Ferreira de Guimarães Car- 
dozo, e que tem de se rematar para li- 
quidação d'inventario, estará patente no | 
dia 3 desde as [0 horas da manhã ate ás | 
4 da tarde. 

Tambem tem de se arrematar: a casa 
em que se faz o leilão, e 2º acções do | 
Theatro de S. João na conformidade da 
disposição testamentaria; a casa paga de 
fôro 100 reis aunuaes, e laudemio de 40. 

[1:546] 

Pag Luiz Gubian faz publico que con- | 

linua com o negocio da firma de Car- 
los Luiz Gubian, Filho & C.º, debaixo da 
mesma firma de sociedade com osnr. Ma-| 
noel Vieira Araujo ficando a cargo dos | 
mesmos a liquidação dos encar 
ta firma. 


À 


commodos. 


[476 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 

vender garrafas de quarlilho e meio, | 
de superior qualidade, por precos 
50) 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas com um grande e bello | 
quintal na rua da Carvalhosa | 
ta | 


o 


nº 23 
Quem a pertender falle na rua de Ce- 
dofeita n.º 466, onde se, dão ps esclareci-,| 


| 


mentos precisos. 
Para Liverpool! 
vapor anglez MINUO, 
ão D. Berkley Mor- 
sale deste porto 


[1:404) | 


ton, 
para o de Liverpool no 
dia 7 do proximo “mez 


de Dezembro. 


Manoel Martins Pontes, 
Bernardo José Machado. 


[1:516] 


Queni quizer carregar ou ir de 


passagem para o que tem oplimos commudos, 
dirija-se aos Agentes Chanviço E 6.º vu A. Mil: 
ler & C.º rua dos Inglezes n.º 24. (1:501) 


| 
ce vebãa-ço as chaves na casa E 
hris- 


Para Glasgow. 
(4.º viagem) 


DA “a 
01 


/ 


O bem construido barco a vapor Inglez «VI- 
CTOR EMMANUEL » Deve estar aqui de volta 
para sair outra vez para ow no dia 13 do 
proximo mez de Dezembro. Para carga e pas- 
sageiros para o que lem os mais bellos comimodos, 
dirija-se aus Agentes 4, Miller &/C*, rua dos 
Inglezes n.º 24, [1:476) 


Para Londres. 


Sabirá nocdia 5 de Dezembro o novo 
vapor inglez «BACCHANTE,» comandante Wo 
Younghusband, em qualidade de Paquete  re- 
gular entre Londres c00 Porto. 

Tem escellentes conmodos» para passagei - 
ros. 

Para carga e passageiros tracta-se com Deh 
Mathias Feoerhverd Junior & 6.2, ma de Bello- 
Monte n.º 113. [1:495) 


PARA LISBOA, 


(em 13 HoRas) 
O vopor LUSITANIA ; com- 
mandante Luiz Burmay, -sabi- 
rá 5º feira 4 do corrente ás 
Sist 3 horas da tarde, 
ebe carga e passageiros 
para O que tm excelentes ediniirahos. 
Tracla-se cow G. KR. Batalha rua dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andar. 


“Para Pernambuco, 


| A Gnlera BRACHARENSE, a sahir 

com a maior brevidade possivel, Pa. 
1 ra enrgo e passageiros Iracta-se com 
Francisco José Pereira'Pinto rua das  Congos. 
tas n.º 53 ou cum o capitão a bordo. 


2 


[1:550] 
Para a Hha de S. Miguel. 


A Escuna S. JOSE! 2.º, da primei. 

ra vingeny forrada de cobre com 

| excellentes commodos.: Quem nella 

quizer carregar ou arde passagem dirija-se q 

dusé Pereira S.to Amaro, rua dos Carrastreiros 
n.º 3a 50u a Daniel Irmão e C* 

Pertende “sahir mé 15 de Dezemb 


ro. 


(1:551) 


Para Londres. 


O Brigue Portuguez de 1.º classe 
| ALLFANÇA, cominandante Ricardo 
sb Nunes dos Reis. a sahir com a maior 
brevitade. Frete para vinho 20 seh “ por tu- 
netada. Tracta-se com Ao Miller & €.º rua dos 
Higlezes n.º 24 u [1:552] 


Para o Rio Grande do Sul. 


Sabirámo lia 15 de Dezembro a bar- 
ca LIMA 1.4, capitão Victorino d'OJi. 
Ey veira Alves. Para carga é passage;- 
ros, lracta se com Tgiácio José Marques Barga 
& €.º, Culçada dos Clerigos n.º 9 e 10. 

A [1:350] 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera AURORA, capitão Figuei- 
3a: redo sahe com brevidade, para carga 
passageiros ans quaes oferece excel. 

| entes cogmodos, trácia-se no escriptorio de 
[Pinto É Rocha Largo de S. João Novo n.º 2, 
(1:554) 


Para a Bahia. 


O novo patacho DUQUE DO PORTO, 

A forrado de cobre, capitão Lima, a 
subir no, dia 15 de Dezembro se a 

barra o permitir. — Tem a maior parte do seu ear- 
regamento ; e Dons commudos para passageiros. 
Tracta-sa com O caixa Joaquim Di de 


Para o Rio Grande do Sul e 
— OURENSE — sabrrá mo dia 10 do 
com. Antonio Luiz Gomes, Lima, rua dos | 
Para o Rio de Janeiro. 
passaportes até o dia 12, no eseriptorio de 


Porto Alegre. 
gi corrente moz de Dezeibroç pormetin- 
zes n.º 29 e JU. (1; 
NA galera — OLINDA — capitão Emi- 
ED dio José d'Uliveira . sabio no dia 
- 14 do corrente permitindo o tem 
Manuel José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 


O novo e bem construido brizne 
do o tempo; para carga e passageiros Iratta-se 
po. Os surss passageiros devem apresentar seus 
n.º 20: (1:57) 


Para New-York. 

Sabirá no dia 4.de Dezembro opa- 

tacho NOVO ACTIVO, capitão Antonio 

Jusé de Magalhães quem quizer 

rodinija-se gos aleetudores lebaleira nº 
(1:508) 


"ara Pernambuco. 
qo brigue brasileiro DESPIQUE DE 
sp furtado de cobre de f3 
vai subir com quaita Drevi- 
dades para e: 
excellentes e 


Jonquim a 
feita n.º 15: 17 ou com o capitão ca bordo. 


[15440] 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá no 
BARCA FP 


dia 


ra o restante da ear 
ga e puss trseta-se com José 
“da Costa Júnior em cima do Muro n.º 

To on na Bateria do Terreiro n 9 13, 
Precistese «um facultativo para o noso 
Navio [1544] 


lido por Pernambuco ónide se de- 


Para o Rio de Janeiro. 
Drora 6 24 horius, a nova barca MA- 


RES RIA PELIZO Capitão Zeferino 


tmodos Santos, safe com brevi 
lentes cominudos e traciamento para passugo 
ros que conduz para ambos vs puros, “e carrega 
só para o Nio de Janeiro, a 
Trieta=se com Antonio Mônteiro de Sequeira, 


rua do Picaria n.º 470 48. [1:421] 


16 de Dazembro a | 


Para. Santos. 


Matos, “eim Cva Muro do n.º 101 e 102. 
Sahirá com brevidade o hrigue LU- 
SITANIA, espitão Antonio Gomes de 


[1:520) 
As 
Araujo, recebe carga é passageiros 


para tractar com o caixa B. J. Machado, ou 
com o capitão a Durdo. [1:496] 


À sahir com brevidade por ter par- 


Para Pernambuco. 
| Pa te do carregamento prompto, a bar- 

SA SENHORA DO BOM 
s O — capitão Manoel José d'Azevedo ; 
e passageiros lracla-se com us cai- 
xas António Alves da Cunha é C.º, na praia 


de Micagaia 0.98 31 33, ou com o, capitão 
a butdo. | [1.395] 


Para Villa Nova de Portimão. 


Hiale SACRAMENTO, Mestre Costa a 
gp sair no 5 de Dezembro, para car- 
ea dirijao-se nos Agentes e Despa- 
ebantes Coelho Lima & C.º em Cima do Muro 
u.º Tl e 72, (1:530) 


Sahirá com muita brevidade o no- 


Para o Rio de Janeiro. 
vo palatho MEIRELLES 1,º capitão 


bg 
gi Thomaz Ignacio Ferreira de Carvalho 


Para carga e passageiros tracla se com Beruar- 
do José Machado, rua de 8. Crispim n.º 19, 
(1385) 


Para o Rio de Janeiro. 


O Brigue DANÃO, sairá muito bre- 
ve para aquelle porto, recebe carga 
e passageiros, caixa João Eduardo 
dus Santos Praia de Miragaia n.º 157. [1233] 


De 
R.T. DE S. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 2 de Dezembro, 


| 
] 
| EM BENEFIÇIO DA EMPRESA, 


Ultima representação e despedida do 
(sur, Taborda, com o Espetaculo que se acha 
anunciado nos cartazes, 
Nesponsavel, MS. Carqueja Junior 
PR iba ip ; 
PORTO: TYPOGRAPITA DO COMMENCIO 


